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QUESTÃO 26 

Até certo ponto, toda performance envolve elementos de improvisação, apesar de seu grau variar de 
acordo com período e lugar, e, até certo ponto, toda improvisação se situa em uma série de convenções 
ou regras implícitas.

Disponível em: https://doi.org/10.1093/gmo/9781561592630.article.13738. Acesso em: 20 jun. 2020 (adaptado).

Considerando o texto apresentado, avalie as afirmações a seguir.

I. Nos concertos clássicos, as cadenzas podiam ser improvisadas pelos solistas.

II. No período barroco, a execução do baixo cifrado era geralmente improvisada pelos continuístas.

III. Nas sinfonias românticas, os desenvolvimentos podiam ser improvisados pelos executantes.

IV. Na música medieval, havia pouca liberdade para a improvisação na execução de obras de 
caráter secular.

É correto o que se afirma em

A III, apenas.

B I e II, apenas.

C III e IV, apenas.

D I, II e IV, apenas.

E I, II, III e IV.

Área livre
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QUESTÃO 27 

Cada uma das partituras apresentadas a seguir (I, II, III e IV) refere-se a uma canção do universo infantil.

Considerando essas partituras, assinale a opção que apresenta a correspondência correta entre cada 
partitura identificada e o título da respectiva canção.

A I – Marcha, soldado. II – Pirulito que bate, bate. III – Cai, cai balão. IV – Roda cutia. 

B I – Marcha, soldado. II – Cai, cai balão. III – Se esta rua fosse minha. IV – Parabéns pra você.

C I – A canoa virou. II – Eu sou pobre, pobre, pobre... III – Roda cutia. IV – Parabéns pra você.

D I – Parabéns pra você. II – Cai, cai balão. III – Pirulito que bate, bate. IV – Se esta rua fosse minha.

E I – Marcha, soldado. II – Eu sou pobre, pobre, pobre... III – A canoa virou. IV – Fui morar numa casinha.

Área livre
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QUESTÃO 28 

Define-se sintetizador como o dispositivo capaz de “gerar” sons, usando para isso exclusivamente 
manipulações eletrônicas, e de alterar qualquer uma das quatro características básicas do som: volume, 
altura, timbre e duração. O primeiro sintetizador com resultados práticos remonta às pesquisas de 
Leon Theremin, feitas na década de 1920 do século passado. Também podemos destacar, em 1967, o 
lançamento da primeira linha de sintetizadores da Moog Music Inc., e ainda, em 1963, o Mellotron, que 
foi aplicado em grandes sucessos do pop rock das décadas de 1960 e 1970.

GOMES, A. T.; NEVES, A. S. Tecnologia aplicada à música. São Paulo: Érica, 1993, p. 69-72 (adaptado).

A partir do texto apresentado, avalie as afirmações a seguir.

I. É equivocado caracterizar sintetizador como um instrumento eletrônico com teclado, pois isso 
excluiria, por exemplo, os sintetizadores para guitarras e baterias bem como os módulos para 
montagem em rack.

II. O modo de produção de timbre nos pianos e nos órgãos resume-se basicamente à equalização ou 
à troca completa da forma de onda utilizada, por isso, eles não são considerados sintetizadores.

III. Entre as técnicas de produção de timbres em sintetizadores incluem-se a síntese aditiva (acúmulo 
de parciais), a síntese subtrativa (emprego de filtros) e a síntese distorciva (frequência modulada).

É correto o que se afirma em

A I, apenas.

B II, apenas.

C I e III, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

QUESTÃO 29 

Com o objetivo de trabalhar a adequação da metodologia à questão central de pesquisa e enfatizar as 
principais contribuições desta para a formação do licenciado em Música, o professor propõe aos alunos 
o seguinte questionamento:

Quais grupos musicais de tradição oral podem ser encontrados nesta cidade?

Considerando a questão de pesquisa proposta pelo professor, assinale a opção que apresenta a 
metodologia adequada à realização desse estudo.

A Pesquisa de levantamento, em que se produzirá o mapeamento das manifestações de música de 
tradição oral da cidade.

B Pesquisa autobiográfica, na qual o pesquisador fará um relato sobre sua vivência com os grupos de 
música de tradição oral da cidade.

C Estudo de caso, que produzirá o conhecimento aprofundado sobre uma das manifestações de música 
de tradição oral da cidade.

D Pesquisa-ação, que permitirá a integração, em sala de aula, das manifestações de música de tradição 
oral da cidade.

E Pesquisa etnográfica, que permitirá ao pesquisador compartilhar o cotidiano de alguns grupos de 
tradição oral da cidade.

*R23202134*
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QUESTÃO 30 

A avaliação, que é de grande importância na implementação dos programas de Música, tem, entre suas 
muitas funções, a de avaliar o progresso do aluno; guiar a carreira do intérprete; motivá-lo; ajudar a 
melhorar o ensino do professor; manter o padrão da escola ou de determinada região, ou, ainda, a de 
coletar dados para uso em pesquisas, o que gera conhecimento para orientar outras situações de avaliação 
baseadas em sistemas mais adequados que os ora aplicados.
TOURINHO, C.; OLIVEIRA, A. Avaliação da performance musical. In: HENTSCHKE, L.; SOUZA, J. (org.). Avaliação em música: reflexões e práticas. 

São Paulo: Moderna, 2003. p. 13-28 (adaptado).

Nessa perspectiva, avalie as afirmações a seguir.

I. A realização de registros em áudio e vídeo das aulas de instrumento permite que a avaliação da 
performance musical dos alunos seja mais precisa.

II. É recomendável que seja estabelecida uma uniformidade no processo de avaliação da performance 
dos alunos para garantir que todos alcancem o mesmo nível de qualidade formativa.

III. A avaliação do repertório a ser trabalhado em aula auxilia na definição dos materiais e conteúdos 
adequados às necessidades e ao desenvolvimento de cada estudante.

IV. O estabelecimento de critérios claros, a serem compartilhados com os estudantes, torna mais 
objetivo o processo de avaliação das performances musicais.

É correto o que se afirma em

A II, apenas.

B I e III, apenas.

C II e IV, apenas.

D I, III e IV, apenas.

E I, II, III e IV.

Área livre
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QUESTÃO 31       

  Os quilombolas, compreendidos também como 
povos ou comunidades tradicionais, exigem que 
as políti cas públicas a eles desti nadas considerem 
a sua inter-relação com as dimensões históricas, 
políti cas, econômicas, sociais, culturais e 
educacionais que acompanham a consti tuição 
dos quilombos no Brasil. Consequentemente, 
a Educação Escolar Quilombola não pode ser 
pensada somente se levando em conta os 
aspectos normati vos, burocráti cos e insti tucionais 
relacionados à confi guração das políti cas 
educacionais. A sua implementação deverá 
ser sempre acompanhada de consulta prévia e 
realizada pelo poder público junto às comunidades 
quilombolas e suas organizações.

  BRASIL/CNE. Parecer CNE/CEB n. 16/2012. Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, 2012 (adaptado).

  Considerando o texto e as discussões sobre políti cas 
de arti culação escola/comunidade quilombola, 
avalie as afi rmações a seguir.

I.   A relação entre educação e movimentos 
sociais na educação quilombola objeti va 
adequar essa organização cultural ao 
sistema educacional.

II.   A história, a memória, o território, a 
ancestralidade e os conhecimentos 
tradicionais da comunidade quilombola são 
aspectos considerados na garanti a do direito 
à educação quilombola.

III.   O papel da comunidade quilombola é 
determinante nos processos decisórios 
acerca da educação escolar a ser nela 
implementada.

  É correto o que se afi rma em

A   I, apenas.

B   II, apenas.

C   I e III, apenas.

D   II e III, apenas.

E   I, II e III.  

QUESTÃO 32     

  O pensamento de Paulo Freire – a sua teoria do 
conhecimento – deve ser entendido no contexto 
em que surgiu o Nordeste brasileiro, onde, no início 
da década de 1960, metade de seus 30 milhões de 
habitantes vivia na “cultura do silêncio”, como ele 
dizia, isto é, eram analfabetos. Era preciso “dar-lhes 
a palavra” para que transitassem para a parti cipação 
na construção de um Brasil que fosse dono de seu 
próprio desti no e que superasse o colonialismo.

   GADOTTI, Moacir.  Paulo Freire : uma bibliografi a. 
São Paulo: Cortez, 1996.

  Com base no texto e nas ideias freireanas, avalie as 
asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I.   Paulo Freire denunciou a opressão e a 
exclusão gerada pela supressão do direito 
à educação e à cidadania, defendendo a 
educação como uma empreitada coleti va.

   PORQUE

II.   A educação deve ser compreendida como 
um ato políti co, pois deve incenti var a 
refl exão e a ação consciente e criati va do 
sujeito em seu processo de libertação.

  A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A   As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
e a II é uma justi fi cati va correta da I.

B   As asserções I e II são proposições verdadeiras, 
mas a II não é uma justi fi cati va correta da I.

C   A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II 
é uma proposição falsa.

D   A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E   As asserções I e II são proposições falsas.

Área livre
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QUESTÃO 33     

  O Decreto n. 5.626/2005, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras) considera a pessoa 
surda como aquela que, por ter perda auditi va, compreende e interage com o mundo por meio de 
experiências visuais. Em consonância com o decreto, nas escolas públicas em que há crianças surdas 
ou com defi ciência auditi va matriculadas, faz-se necessário o desenvolvimento de práti cas capazes de 
garanti r o seu direito à educação.

  Disponível em: htt p://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm. Acesso em 20 abr. 2020 (adaptado).

  Considerando as ações necessárias para a escola garanti r o direito à educação das crianças surdas, avalie 
as afi rmações a seguir.

I.   É necessário criar situações em sala de aula que promovam o convívio social entres as crianças, 
que esti mule o respeito às diferenças, promovendo o reconhecimento das suas potencialidades e 
o desenvolvimento afeti vo, cogniti vo, linguísti co e sociocultural.

II.   A Libras deve ser assegurada como a primeira língua da criança surda, considerando-se a Língua 
Portuguesa, na modalidade escrita, como a segunda.

III.   É fundamental disponibilizar intérpretes de Libras para as crianças surdas, e caso não seja possível, 
é preciso solicitar aos familiares que procurem outra escola mais preparada.

IV.   A escola deve fomentar parcerias com os pais com o objeti vo de acolhê-los e ajudá-los a consti tuir 
uma imagem positi va de seu fi lho surdo, auxiliando-o na compreensão da sua realidade.

V.   Os professores precisam desenvolver, em relação aos alunos surdos, processos de avaliação mais 
subjeti vos com foco nas difi culdades de aprendizagem desses alunos.

  É correto apenas o que se afi rma em

A   I e V.
B   II e III.
C   I, II e IV.
D   I, III, IV e V.
E   II, III, IV e V.

Área livre
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QUESTÃO 34     

    As percepções sobre o termo liderança revelam uma confi guração ainda precária da realidade brasileira 
no campo da gestão escolar. As pesquisas internacionais apresentam uma gama signifi cati va de resultados 
sobre o tema há, pelo menos, mais de duas décadas. Vale lembrar que os estudos sobre escolas efi cazes, 
na sua maioria, apontam o efeito da liderança do gestor como um dos principais fatores explicati vos 
dessa equação. Um sobrevoo nos dados da pesquisa Olhares Coti dianos sobre a Gestão Escolar (OCGE), 
realizada com gestores e professores de seis escolas de um município brasileiro, permite identi fi car, de 
forma geral, noções sobre o termo, ao se solicitar ao grupo algum ti po de caracterização mais precisa de 
liderança:

  "Isso aí é uma coisa que se tem ou não se tem." (Ana, Grupo Liderança).

   "O dom da palavra, do convencimento..." (Andrea, Grupo Liderança).

   "Carisma" (Cínti a, Grupo Liderança).

   "A pessoa nasce com isso ou não." (Adriana, Grupo Liderança).
    COELHO, F. M. O Coti diano da Gestão Escolar: o método de caso na sistemati zação de problemas. 

Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 40, n. 4, out./dez. 2015, p. 1.261-1.276 (adaptado).

  Relacionando as ideias de liderança expostas pelas parti cipantes da pesquisa sobre o exercício da 
gestão escolar, avalie as afi rmações a seguir.

I.   As respostas de Ana e Adriana reforçam as concepções defendidas pelas investi gações cientí fi cas 
do campo educacional contemporâneo sobre liderança, que afi rmam que nem todos podem ser 
gestores escolares e que é preciso ter a qualidade de empreendedor para ocupar esse cargo. 

II.   Ana e Cínti a expõem ideias que são coerentes com os estudos atuais sobre a práti ca da gestão 
escolar, pois enfati zam o esti lo administrati vo do gestor, que é um fator fundamental para se 
compreender a liderança e as suas relações com os objeti vos educacionais das escolas.

III.   Em suas respostas, Andrea e Cínti a expressam a ideia de liderança a parti r de um de seus aspectos, o 
interpessoal, embora outros fatores relevantes interfi ram na gestão escolar, como o administrati vo 
e/ou o pedagógico.

IV.   As afi rmações das parti cipantes relacionam a liderança a uma capacidade de convencimento e 
a uma habilidade inata do líder – concepções já ultrapassadas pelas investi gações educacionais 
sobre o tema no cenário contemporâneo.

  É correto apenas o que se afi rma em

A   I e IV.
B   II e III.
C   III e IV.
D   I, II e III.
E   I, II e IV.

Área livre
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QUESTÃO 35     

   As    redes sociais promovem formas de interação entre indivíduos agrupados por interesses mútuos, 
identi dades semelhantes e também por valores comparti lhados. Nesse contexto, a Internet vem se 
tornando  um importante espaço para movimentos sociais por possibilitar uma acelerada e ampla 
difusão de ideias e absorção de novos elementos em busca de algo em comum. Assim, o  s movimentos 
sociais se fazem valer cada vez mais da “ democracia informaciona l”, da “ ciberdemocracia”  e da práti ca do 
“ ciberati vismo”.    

  A parti r das ideias sobre comunicação e interação virtual, avalie as afi rmações a seguir.

I.   Os movimentos sociais tendem a perder força, prestí gio e visibilidade com o crescimento da 
virtualidade junto à nova geração de jovens e adultos.

II.   Ciberdemocracia, democracia informacional e ciberati vismo podem ser classifi cados como 
movimentos advindos da virtualidade.

III.   As redes sociais potencializam o ati vismo fazendo uso da virtualidade, no entanto, ainda são pouco 
exploradas pelos movimentos sociais da atualidade.

IV.   Tempo e espaço são conceitos a serem repensados a parti r da inserção cada vez maior da 
virtualidade na vida social.

V.   É papel do educador formar e preparar os alunos para uma atuação responsável e críti ca frente à 
virtualidade, explorando suas potencialidades.

  É correto apenas o que se afi rma em

A    I, II, e III.

B   I, III e IV.

C   I, IV e V.

D   II, III e V.

E II, IV e V.

Área livre     
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QUeSTÃo 01 

Qual o grau de difi culdade desta prova na parte de 
Formação Geral?
A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D Difí cil.
E Muito difí cil.

QUeSTÃo 02 

Qual o grau de difi culdade desta prova na parte de 
Componente Específi co?
A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D Difí cil.
E Muito difí cil.

QUeSTÃo 03 

Considerando a extensão da prova, em relação ao tempo 
total, você considera que a prova foi
A muito longa.
B longa.
C adequada.
D curta.
E muito curta.

QUeSTÃo 04 

Os enunciados das questões da prova na parte de Formação 
Geral estavam claros e objeti vos?
A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D Poucos.
E Não, nenhum.

QUeSTÃo 05 

Os enunciados das questões da prova na parte de 
Componente Específi co estavam claros e objeti vos?
A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D Poucos.
E Não, nenhum.

QUeSTÃo 06 

As informações/instruções fornecidas para a resolução das 
questões foram sufi cientes para resolvê-las?
A Sim, até excessivas.
B Sim, em todas elas.
C Sim, na maioria delas.
D Sim, somente em algumas.
E Não, em nenhuma delas.

QUeSTÃo 07 

Você se deparou com alguma difi culdade ao responder 
à prova? Qual?
A Desconhecimento do conteúdo.
B Forma diferente de abordagem do conteúdo.
C Espaço insufi ciente para responder às questões.
D Falta de moti vação para fazer a prova.
E Não ti ve qualquer ti po de difi culdade para responder 

à prova.

QUeSTÃo 08 

Considerando apenas as questões objeti vas da prova, você 
percebeu que
A não estudou ainda a maioria desses conteúdos.
B estudou alguns desses conteúdos, mas não os aprendeu.
C estudou a maioria desses conteúdos, mas não os aprendeu.
D estudou e aprendeu muitos desses conteúdos.
E estudou e aprendeu todos esses conteúdos.

QUeSTÃo 09 

Qual foi o tempo gasto por você para concluir a prova?
A Menos de uma hora.
B Entre uma e duas horas.
C Entre duas e três horas.
D Entre três e quatro horas.
E Quatro horas, e não consegui terminar.

QUeSTionÁrio De PerCePÇÃo DA ProvA
As questões abaixo visam conhecer sua opinião sobre a qualidade e a adequação da prova que você acabou de realizar.

Assinale as alternati vas correspondentes à sua opinião nos espaços apropriados do CARTÃO-RESPOSTA.
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